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EVANGELHO DESTA DOMINGA

Haverá signaes prodigio­
sos no sol, na lua e nas es- 
trellas, e na terra ücarão 
consternadas as nações por 
causa do ruido confuso do 
mar e das ondas. Os homens 
seccarão de terror, na espe- 
ctativa do que ha de acon­
tecer a todo o universo, por­
que as virtudes do céu serão 
abaladas.

«Então apparecerá no céu 
o signal do Filho do Homem 
(4j, e todos os povos da ter­
ra derramarão lagrimas de 
dôr, e verão o Filho do Ho­
mem que vem sobre as nu­
vens do céu, com grande po­
der e magestade.»

«Quanto ao dia e a hora, 
porém, nmguem o sabe, nem 
os anjos do céu, nem mesmo 
o Filho,mas sómente o Pàe.(^) 

«Como aconteceu nos dias 
de Noé, assim será tambem 
o advento do Filho do Ho­
mem. Porque, como nos dias 
que precederam o dilluvio 
estavam os homens comendo 

ebendo, casando-se e fazen- 
casar os seus filhos, até 

dia que Noé entrou na Ar­
ca, e só se aperceberam quan­
do veio o dilluvio e os le­
vou todos,— assim será o ad­
vento do Filho do Homem.

«Então, de dous homens 
que estiverem em um campo 
um será tomado e outro 
desprezado. De duas mulhe­
res que estiverem junctamen- 
te moendo, uma sera toma­
da e outra será deixada(lj.»

estudado a fundo, o abjura- 
ram, para entrarem na unica 
verdadeira Egreja de Christo, 
a Egreja Romana.

Prova esta que não pode 
ser infirmada por qualquer 
numero de doutos catholicos, 
que, abandonado o catholi- 
cismo, se tenham passado ao 
campo protestante ; visto co­
mo os doutos protestantes, 
segundo se tem já demonstra­
do milhares de vezes, abraçam 
o catholicismo por amor da 
verdade, e os doutos catholi­
cos o protestantismo por 
amor da liberdade.

Podemos dizer que são 
fedifragos ; pois faltam áquel- 
la fé que com solemnes pro­
messas juraram guardar até 
á morte, no acto de receberem 
o santo Baptismo.

Podemos dizer que são 
apóstatas, conforme á descri- 
pção que do apóstata nos 
faz o Espirito Santo n’estes 
termos : “0  üomem apóstata, 
é um homem inutil, caminha 
com bocca perversa, faz si­
gnaes com os olhos, bate com
o pé, falia com os dedos, 
com depravado coração ma- 
china o mal, e era todo tempo 
semeia distúrbios ; a este tal

ras, abraçaram o estercou 
(Thre. IV ; 5).

Esses fracos e illudidos 
catholicos, que, de medo tal­
vez de adorarem as imagens, 
tencionam abandonar a reli-

foi referido em carta parti­
cular por uma Irmã de cari­
dade, que se acha num hos­
pital de sangue na França.

A carta foi publicada por 
um dos mais abalizados dia-

os olhos e vejam que cousa 
deverão em vez adorar, 
fazendo-se protestantes!

(1) Tischreden, francf. foi. 317 
— Menzel, Histor. dos Allemães, 
Tom. 1.

X.

(4) A cruz de Jesus Christo.
(1) E ’ o momento do trium- 

pho que se approxima, é a gran­
de e eterna reparação que se 
começa.— Os anjos congregan­
do os eleitos dos quatro ventos 
da terra, do mais alto do céo 
até as suas extremidades, indicam 
a ressureição universal, desde o 
primeiro até o ultimo homem 
que existir.

(1) Estas palavras indicam a 
selecção dos bons e dos maus. 
Pode acontecer que, em uma 
mesma familia, uns sejam esco 
lhiáos para o céu, e outros repel 
lidos para o inferno.

0 QUE SAO OS CATHOLICOS 
QUE SE FAZEM PROTESTANTES

Antes de tudo podemos 
dizer que são ignorantes; 
pois se mettem por um cami­
nho, que com certeza não 
conhecem.

E a prova está n’aquella 
phalange immensa de dou­
tíssimos protestantes, taes 
como um Guilherme Palmer 
theologo e archeologo, um 
Manning, um Niewman, um 
João Hõfer, professores de 
theologia protestante, um 
Hurter, historiador e mil 
outros, que nascidos no pro­
testantismo, depois de o ter

virá de repente a sua perdi­
ção, e d’improviso será que- 
brantado, e não terá mais 
d’ahi por deante remedio“ 
(Prov. VI ; 12— 15).

Mas quem melhor nos dá 
a conhecer toda a hediondez, 
que se encerra no facto de 
um catholico fazer-se protes­
tante é, quem tal dissera ? o 
proprio fundador do protes­
tantismo.

Um dia apresentou-se aj 
Luthero um sujeito, queixan-|da 
do se fortemente das perse­
guições, que os protestantes 
soffriam da parte dos catho­
licos.

Luthero respondeu-lhe 
francamente:

“Não será sempre assim, 
meu amigo. Quando tivermos 
emporcalhado com a nossa 
obra aquelles que nos oppri- 
mem agora, elles adorarão o 
nosso esterco e tel-o-ão em 
conta de bálsamo (1)“ .

Ha tal baixeza ? mas é 
n’isso que vem a parar a

gião de seus pais, abram bem rios catholicos e é do teor
seguinte :

«Partimos de Bonn para 
L iége; ali ficámos alguns 
dias, seguindo depois adian­
te...

Eramos trinta Irmãs e 
fomos ali divididrs em tres 
grupos ; o primeiro constava 
de cincõ irmãs, o segundo j 
de dez. Fiquei pertencendo , 
ao grupo das 15 Irmãs. Fi-, 
zemos em automovel 30 ki­
lometros até N. onde ficamos 
dois dias a tratar dos feridos 
em dois lazaretos. Depois 
seguimos ainda 90 kilometros 
até St. Q., onde ainda hoje 
nos achamos.

Chegamos aqui na tarde 
do dia 30 de agosto, perto 
das 17 horas para tratar dos 
feridos. Ouvimos o troar dos 
canhões em redor de nós; 
trazem-nos muitos feridos.

0  principe Adalberto e o 
principe Augusto, filhos do 
nosso imperador, visitaram 
nestes dias o nosso lazareto. 
Fomos apresentadas aos altos

A u c t o r i d a d e  d e  
s a b io s  r e l i g i o s o s

Em additamento aos doutos 
artigos, que neste periodico se 
vem .publicando sob o titulo: 
Auctoridade dos sabios irreli­
giosos , seja-me permittido dar 
uma pequena noticia de alguns 
sabios religiosos, q u e  presente­
mente concorrem para o desen­
volvimento da3 sciencias natu- 
raes.

Reuniu-se em Madrid, no an­
no passado— 1913— o IV. Con­
gresso da Associação Hespanho- 
la para o progresso das Sciencias, 
o qual celebrou a 20 de Junho 
a sua ultima sessão. Nella se 
ventilou a questão se os catho­
licos, em gerai, e os Religiosos, 
em particular, deviam cultivar 
as sciencias, ou se, pelo contra­
rio, deviam ser excluidos do es­
tudo dellas, deixando c seu pro­
gresso entregue em mãos de an- 
ti-catholicos

Neste Congresso a Companhia 
de Jesus, á sua parte, achava- 
se representada por onze dos 
seus membros, especializando-se 
cada ura em seu ramo de cul­
tivo scientifico.

O Padre Navas apresentou-se 
como naturalista ; o P. Victoria, 
que trabalha no observatorio do 
Ebro, distingue-se em sciencias 
physico-chimicas; o P. Navarro 

* j dirige o Observatorio de Grana-
" Mo • .

ra, ao soar da qual se apresen 
tava no asylo o governador mili­
tar com uma brilhante escolta 
de soldados prussiannos para a- 
companharem o Rei dos Reis á 
sua nova morada.

0  cortejo fez-se com um res­
peito' commo vedor.

Quando, ao despedir-se, a no­
bre superiora do asylo balbucia- 
va algumas palavras de gratidão 
ao governador militar de Bruxel- 
las disse-lhe, entregando a quan­
tia de 20.000 francos :

— Sua Magestade o Imperador 
encarrega-me de lhe offerecer 
esta modesta lembrança para soc- 
corro dos seus asylados.»

* * *
Em Liège foçam aprisionados 

dois sacerdotes catholicos de 
nacionalidade belga. Levados á 
presença do commandante mili­
tar allemão, este cortezmente 
lhes perguntou para onde que­
riam ir.

— «Para o campo de batalha», 
retorquiu um.

—  «Fazer o quê?» interrogou 
o commandante.

— «Tratar dos feridos», repli­
cou.

— «Allemães, belgas ou fran- 
cezes?» inquiriu o commandan­
te.

— «De qualquer nacionalidade, 
todos são nossos irmãos e a to­
dos devemos prestar os soccorros 
da Religião.»

Não diz o jornal d’onde ex- 
tra  ̂ > este incidente, qual a re- 
soli ^ão do commandante militar 
allc ão. Como quem escreve

personagens dizendo que era* estas linhas só tem em vista sa-

ignorancia e o orgulho de 
quem, rejeitada insoffrida- 
mente a pureza, a belleza, a 
sublimidade, a riqueza da 
doutrina catholica, se passa 
o olhosfechados ao pantanoso 
campo da doutrina protes­
tante.

Bem se lhes pode appficar 
em sentido espiritual, o que 
em sentido material diz o 
Propheta Jeremias do castigo 
infligido aos judeus empena 
de terem rejeitadu o Messias : 
“Qui nutriébantur in croceis, 
amplexati sunt stercora—os 
que se nutriam entre purpu-

o P. Pérez de Pulgar repre­
sentou o Instituto Catholico de 
Artes e Industrias; o P. Ibero 
serviu de secretario na secção 
de Sciencias Naturaes. Além 
destes religiosos jesuitas notáveis 
distingue-se tambem em Hespa- 
nha em sciencias o P. Longinos 
Navas, que está presentemente 
publicando o seu trabalho sôbre 
os N europteros Sudamericanos, 
na revista scientifica “A  Brote- 
ria“ , redigida e publicada na 

|Europa pelos jesuitas portugue- 
revista que já conta dozezes,

annos de existencia, e tem 
merecido dos sabios os maiores 
encomios.

Não é necessário recorrer aos 
tempos antigos, em que floresceu 
um Rogério Bacon (1214— 1294), 
temos em tempos mais proximos 
o P. Secchi, na Italia ; um P. 
Pantel, na França ; um Charbon-
nel, na Belgíca e tantissirnos
outros em todas as nações, que 
consagram o tempo da vida ao 
bem da sciencia e da humani­
dade.

A  g u e r r a  e
a  r e l ig i ã o

O á  FILHOS DO IM PERADOR
G u i l h e r m e  a o  l a d o  d a s  I r m ã s  

d e  C a r i d a d e

Um gesto humanitário, 
digno de todo o applauso,

mos as primeiras Irmãs al* 
lemãs aqui. Elles foram ex’ 
tremamente amaveis comnos* 
co e com os pobres feridos.

Ajudaram-nos a preparar 
a cama, a confeccionar tra' 
vesseiros de palha, a carre' 
gar colchões, etc. Elles ajoe* 
lhavam-se junto dos raoribun* 
dos, escreviara-lhes as cartas 
e ajudaram em tudo quanto 
se lhes offerecia occasião. As 
mais abundantes bençams 
de Deus sobre estes nobres 
filhos de imperador e sobre 
toda a familia imperial.»

— E’ isto que diz a carta 
da Irmã de caridade !

(Da Gazeta do Povo)

Muito interessante e commo- 
vedora esta scena occorrida em 
Bruxellas entre a superiora do 
convento do Sagrado Coração e 
o governador militar allemão: 

Necessitando as tropas inva­
soras apoderar-se do asylo para 
velhos e creanças que as Irmãs 
do ’ Sagrado Coração de Jesus 
dirigiam na capital da Bélgica, 
por assim lhes convir para fins 
estratégicos, o general prussiano, 
depois de ter arranjado outras 
installações para os recolhidos, 
dirigiu-se á superiora do asylo e 
expoz-lhes o fim a que ia.

—  Trasladar-nos-hemos — res­
pondeu a superiora— para onde 
V. Ex. nos mandar; mas devo 
lembrar-lhe que temos o Santis- 
simo Sacramento exposto perma­
nentemente na nossa capella e 
não faremos a trasladação, seja 
para para onde fôr, senão com 
todas as honras que Lhe são de­
vidas.

— A que horas e quando pode- 
reis trasladal-O,— perguntou o 
general.

A superiora fixou o día e a ho-

lientar a grandeza da Religião 
Catholica e vingar-se dos apôdos 
que se dirigem aos crentes que 
são apontados como inúteis ou 
perigosos, apenas se reproduz o 
que evidencia esta these.

Da A urora Collegial.

0 dovo presidçnfç

Termina hoje o quatrien- 
nio do goveruo do marechal 
Hermes da Fonseca, e come­
ça amanhã o do sr. Wences- 
lau Braz.

O que foi o quatriennio 
do sr, Hermes é por demais 
conhecido para que seja aqui 
recordado. Só diremos que 
foram quatro annos de luetas 
políticas, e de esbanjamentos 
qne só serviram para desa­
creditar o Brazil a tal ponto, 
que todas as suas tentativas de 
emprestismos no extrangeiro 
fracassaram, resultando d’ahi 
a medonha crise em que 
todo o paiz está se debatem 
do, com grande prejuizoda 
nação, e especialmente dos 
fazendeiros de café.

E qual será o governo do 
sr. Wenceslau Braz, em quem 
muitos depositam grandes 
esperanças, e outros quasi 
nenhuma ?

Pelo que nos tóca dire­
mos francamente que, apezar 
de reconhecermos em Sua 
Exa. um espirito esclarecido, 
e uma vontade resoluta em 
emprehender a restauração 
das nossas finanças e em a* 
cabar com os grandes abusos 
que se notam em toda a



engrenagem gov ernamental 
do paiz, não temos esperan* 
ça de ver isto melhorar, 
porque uma so’ andorinha 
não faz verão, e S.Exa., ro­
deado. como ha de sempre 
estar, de maus elementos, 
nada ou quasi nada consegui­
rá em bem da nação, e isto 
hade continuar da mesma 
fórma, até que o nosso povo 
se regenere na política,obser­
vando conscienciosamente a 
lei eleitoral, para collocar no 
poder os bons cidadãos, os 
verdadeiros patriotas, ho­
mens conscienciosos, que 
pensem no bem estar dos seus 
concidadãos, de todo o paiz 
e não sejam desses patriotas 
da própria barriga, que só 
pensam em si e nos da sua 
família.
   — —------

FARÇANTES
O governicho da anarchia 

lisboeta decorada com o pom­
poso titulo de Republica 
Portugueza, quiz dar-se um 
certo ar de grandeza, to 
mando parte na grande con­
flagração européa. Mas os 
os pulhocratas da sobredita 
anarchia,temendo que o troco 
dessa façanha lhes custe mui­
to caro,no caso da Allem^nha 
sair vencedora nesta formidá­
vel lucta de honrorosos mor­
ticínios, inventaram u m a 
conspiração monarchista que, 
segundo os jornaes da cele- 
berrima Formiga Branca, 
tinhajpor fim dar com aquel- 
la republica em cacos. D’a- 
hi esse pega pega geral de 
monarchistas, com que* de 
novo se estão enchendf as 
prisões de Portugal. |

Fique-se,porém, plenamen­
te convencido de que seme­
lhante conspiração foi arran­
jada nos antros escuros da 
carbonaria, como um pre­
texto para não se manda­
rem á guerra contra a Al- 
lemanha os 20 ou 30 mil 
soldados que se dizia esta­
rem promptos a seguir pa­
ra o theatro da guerra,

O governicho dos Arriaga 
& Costa conheceu que o exer- 
citoéportuguez não estava dis­
posto a entrar numa lucta ar­
mada a que aão está obriga­
do, e para a qual a Inglaterra 
não o chamou.

Vendo essa indisposição 
do exercito e temendo que 
este se recusasse a marchar 
contra os inimigos alheios, o 
governicho da referida car» 
magnole achou melhor desco' 
brir uma conspiração monar 
cüista, para fazer crer aos 
alliauos que por emquanto 
não é possivel arredar o e- 
xercito para fóra de Portu­
gal, pelo perigo a que fica­
ria exposta a mm valorosa 
Republica Portugueza, de se 
ver de um instante para o ou­
tro reduzida a cacarecos pe‘ 
los irreductiveis amigos da 
paz, da ordem e da prosperi­
dade daquella nação.

Farçantes, quem vos dará 
credito, depois de tantos 
embustes por vós commetti- 
dos para illudir a opinião pu­
blica ? *

cathedral catholica de Westmins- 
ter, organizada pelo padre Fle- 
tcber. Elle convocou todos os 
associados de Nossa Senhora de 
Rancon, a uma procissão de pe­
nitencia e oração pelos mortos 
na guerra e pela paz. O annun- 
cio e convite fora affixado em 
inglez e francez simultaneamen­
te. A  procissão reuniu-se em 
Lincoln's em Fields e proseguiu 
sob a vigilancia benevolente da 
policia que lhe abria caminho. 
Os nacionaes de cada paiz esta- 
vam reunidos em volta de suas 
respectivas bandeiras. A dos bel­
gas ia envolta em crepe, depois 
seguiam a dos francezes, dos 
russos e tambem dos hollande- 
zes.

O cortejo atravessou as ruas 
de Londres recitando o rosário 
e cant ndo hymnGS religiosos. 
Um grupo de músicos que a en­
controu tocou o hymno do papa 
Tendo partido as 5 horas da tar­
de o cortejo só íeentrou na 
cathedral ás 5 horas. Sobre os 
caes do Tamisa e ao longo de 
Victoria Street as janellas e pas­
seio estavam cheio de espectado­
res. A multidão transbordava da 
cathedral para a praça. Quando 
o clero se retirou para a sachris- 
tia, os francezes entoaram o can­
to «Piedade, meu Deus», com 
estrophes próprias que se havi­
am distribuido.

Os inglezes cantaram tambem 
e ás palavras «Salvae, salv<ie a 
França» a uma emoção intensa 
agitou todo o auditorio. O «An- 
gelus» coroou esta bella cerimo­
nia que não teve semelhante em 
Londres depois do Congresso 
Eucharistico.

R E L I G I O S O

cumpram com (K^preceito da 
Egreja da audição da missa 
nos ditos dias, foi dado o 
seguinte despacho : Gomo re­
quer.

ASSOCIAÇAO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que o Revmo. 
Director marcou a reunião 
quinzenal para quarta-feira 
18 do corrente, ás 5 lf2 da 
tarde, no lugar do costume.

A presidente.

CONGREGAÇa O
DA BOA MORTE

Determinou o Revmo. P. 
Director que a reunião mensal 
para os homens se realizará 
na 3a. quarta feira do mez,18 
do corrente, ás 7 horas da 
tarde, rio lugar costumado.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
De ordem do nosso Director? 

aviso as irmãs do Circulo Ca* 
tholico que a reunião está mar­
cada para o dia 16 (segunda fei­
ra) ás horas do costume.

A secretaria

UMA PROCISSÃO EM LON­
DRES.— Uma esplendida mani­
festação catholica se realizou 
recentemente em Londres na

Irmandade 
do üsylo

Afim de tratar se dos inte* 
resses desta instituição de 
caridade, convido os snrs. 
Irmãos do Asylo para uma 
reunião a realizar-se na sa* 
cristia da Matriz, ás 5 horas 
e meia da tarde de sabbado, 
21 do corrente.

Ytú, 14 de Novembro de 
1914.

O Provedor 
Manoel Maria Bueno

GOVERNO
METROPOLITANO

Ao requerimento do Pe. 
Antonio Bueno de Camargo, 
pedindo licença para que as 
pessôas extranha.s á familia 
que ouvem missa aos domin­
gos e dias santos na capella 
privada da sua residencia,

Nofas ç Nofiçias
I r m ã  M airia T h e o d o r a
Tendo-se passado no dia 9 do 

corrente o anniversario natalicio 
da virtuosa e veneranda Irmã 
Maria Theodora, digníssima su­
periora provincial das Irmãs de 
S. Jo«ó, no Brasil, houve no Col- 
legio do Patrocinio e no Exter­
nato de S. José, imponentes festas 
em homenagem á anniversarian- 
te, por parte das alumnas desses 
dois estabelecimentos de instruc- 
ção.

Isso tudo veio demonstrar o 
elevado apreço, a alta estima, e 
veneração que as jovens educan- 
das, que recebem solida e apri­
morada educação naquelles esta­
belecimentos, tributam á bene- 
merita e veneranda Irmã Maria 
Theodora, essa bendosa, senhora, 
em cujo coração se encontram 
os mais bellos sentimentos e se 
aninham as mais acrysoladas 
virtudes.

Hoje, vemol-a velhinha, com 
as faces e as mãos enrugadas, 
vestigios bem visíveis de uma 
existencia cujo vigor foi depau­
perado pelo pezo de grandes tra­
balhos e sacrifícios.

Apesar de contar já avançada 
idade, continúa activa a desem­
penhar o alto cargo de Superiora 
do Collegio do Patrocinio e das 
Irmãs da Congregação de S. José.

No dia 9 do corrente, pelaâ 8 
horas da manhã, realizou-se na 
egreja de N. S. do Patrocinio, 
solemne missa rezada na qual 
toda a communídade commungou 
por intenção da illustre anniver- 
sariante.

Pelas 12 lioras do dia, sob a 
presidência áu exma. Irmã Maria 
Theodora, houvè no Externato 
S. José, um animado entreteni­
mento litterario, em que foram 
proferidas pelas alumnas do dicto 
estabelecimento varias sauáações 
e recitadas lindas poesiãs em 
honra á illustre Senhora Supe­
riora.

A ’s 2 horas da tarle realisou- 
se na dieta egreja uma funeção 
a qual terminou com a benção 
do SS. Sacramento.

A ;s 6 horas da tarde foi levado 
a scena, no salão nobre do col­
legio, o Quadro Vivo, represen­
tando Jesus desde a infancia até 
ao Calvario, sendo esses diver­
sos quadros representados com 
optímo desempenho pelas alum­
nas do mesmo estaoelecimento.

Durante o dia a Senhora Su­
periora recebeu innumeras feli­
citações que por telegrammas, 
cartas e cartões,lhe foram envia­
das de varios Estados do paiz.

A Federação apresenta á E x­
ma. Irmã Muria Theodora os 
seus sinceros parabéns e pede a 
Deus que conserve a sua exis­
tencia ainda por dilatados annos.

Santos còm o distincto moço 
sr. José Maria uos Santos, il* 
lustrado professor no collegio 
de S. Luiz, desta cidade.

Gratos pela participação, 
desde jà fazemos os mais ar* 
dentes votos pela felicidade 
do futuró Casal.

-  Contractou o seu casamento 
o snr. Luiz Careri, filho do snr. 
Marcelo Careri, com a senho- 
rita Modesta Espinardi, filha do 
snr. Adelelmo Espinardi, ambos 
fazendeiros no bai:ro do Taqua­
ral. Nossos parabéns.

lEoxjHMtes ilfiustres

Em visita ás suas exmas. 
famílias acham se nesta cida* 
de os exraos. e revmos. snrs. 
Monsenhor José Rodrigues 
Seckler, virtuoso vigário de 
S. José do Rif Preto, e conego 
Virgilio Morato Gentil de 
Andrade, virtuoso parocho 
de Avaré.

Cumprimentamol os res* 
peitosamente.

15 de Novembro
0  grupo escolar «Cesario Mot- 

ta» festeja hoje com toda pom­
pa a data de amanhã,

A ’s 5 horas, alvorada, pelos 
corpos d'* clarins e tambores, 
em fr^_d  ao edifício do grupo,sen­
do então içado o pavilhão naci­
onal.

As 10 1/2, sessão littraria, no 
grupo. As 11 3/4, entrega da ban­
deira oo batalhão, em seguida 
passeata do mesmo pelas ruas da 
cidade, indo á camara fazer con­
tinência á bandeira.

A ;s 14Jhoras, no salão do Cine­
ma Parque grandiosa matinée. 
Homonagem a data da Procla­
mação da Republica.

PRIMEIRA PARTE

1 -  Hymno Nacienal—  cantado 
pelos alumnos, com acompanha­
mento de orchestra.

2— Eclair Journal—  bello film 
natural.

3— Kri Kri boceja—  hilariante 
comedia.

4 — Canção do Exilio—  Letra 
de Casimiro de Abreu e musica 
de Provesi, cantada pelas alum­
nas do 3.o e 4.o annos.

SEGUNDA PARTE

5 — Ouverture - pelo Quintetto.
6 — Discurso patriotico em ho­

menagem ao grande dia 15 de 
de Novembro—  pelo alumno do 
3.o anno A, Paulo Machado de 
Campos.

7— Uma visita a um Instituto 
Pasteur—  lindo film scientifico.

8 —Eclair Journal, 23—  sum­
ptuoso film natural.

9— Casimiro e o Crocodilo — 
chistosa comedia que deverá 
provocar a maior alegria dos 
nossos infantes.

10— Discurso em honra á Pro­
clamação da Republica— pelo 
alumno do 4.o anno, Antonio 
Ferreira Dias^Filho.

11— Hymno Nacional—  canta­
do por todas as classes.

A Corporação Musical «30 de 
Outubro abrilhantará as festas.

€ o n t i 'a k  d e  c a sa iu e n to

O nosso bom amr 
go e assignante sr. João Loir 
renço dos Santos teve a fine* 
za de participar-nos ter coir 
tratado o casamento de sua 
dilecta filha a exma. senho* 
rita D. Aurora Esteves dos

L a r  e m  le s ta »
Desde varios dias o lar do 

nosso prezado amigo e apreciado 
collaborador, Dr. Braz Bicudo de. 
Almeida acha-se enriquecido com 
ò nascimento de mais/Tim ra- 
busto menino, que na pia baptis- 
mal receberá o nome deEnnio..

Nossos parabéns expedimos a 
Deus que derranm sebre o recenp 
nascido muitas bençams, ~pãra 
que seja sempre a alegria dos 

m s r  .......................

Os catholicos mineiros do 1°. 
2°. e 3®. districtos eleitoraes 
pretendem sustentar nas urnas 
os nomes dos distinctos paladinos 
da causa catholica dr. Lucio dos 
Santos, dr. Levindo Coelho e dr. 
Joaquim Furtado de Menezes. 
São tres candidatos conhecidos 
e sinceramente catholicos que, e- 
leitos, muito farão em prol da 
Religião e da Patria.

Fistulas, eczemas, ozena, cura 
rapida pelo Elixir de Nogueira 
o primus inter-pares dos depura- 
ti vos do sangue. Exija-se sempre 
o nome do autor, pharmaceuti- 
co chimico João da Silva Silvei­
ra.

E m  v ia g e m

Em visita a seus filhos resi­
dentes em Elias Fausto, seguiu 
ha dias para ali o sr. Áureliano 
Augusto de Aguirre, nosso pre­
zado e sincero amigo.

— Esteve ha dias nesta cidade 
o revmo. snr. P. Paulo Machado, 
digníssimo vigário* de Queluz, 
que por muito tempo foi lente 
no collegio de S. Luiz.

— Regressou de novo para esta 
cidade/ vindo do Salto onde re­
sidiu por algum tempo, o snr. 
Pedro Amirat, filho do habil 
architecto, snr. Luiz Amirat.

A n n iv e r s a r io

Passa-se na próxima segunda 
feira, 16 do corrente, o anniver­
sario natalicio da distincta*e vir- 
tuosajsenhor d. Fausta Rodrigues 
Jordão.

Nossos parabéns e fazemos vo­
tos para que esta data se repita 
ainda por dilatados annos.

I r i s -R in k

Com grande concurrencia de 
povo realisou-se quinta feira ul­
tima no salão do íris a expe-
riencia do apparelho cinemato- 
graphico,sendo por essa occasião 
proiectados diversos íilms.

Hoje dar-se-ha a inauguração 
dó novo cinema íris, com a pro- 
jecção de sensacionaes films.
* Agradecemos á empreza do 
Ins a fineza em nos offerecer um 
ingresso permanente para asaia- 
firmos as suas funcçõês cinema- 
‘tógraphicasl

F a lfie c im e n to

Apoz longos e penosos pade 
cimentos contra os quaes forar 
baldados os cuidados da farni 
e os recursos da medicina, fa 
ceu quinta-feira ultima, num 
quartos da Santa Casa de M* 
ri(v>rdia desta cidade, o distinc 
moço snr. professor Durval Pi 
reira Mendes.

Moço ainda, pois apenas coi 
tava 25 annos de idade, naci 
poude gozar em sua mocidad' 
na qual sempre passou atormei 
tado pela pertinaz e cruel m< 
lestia, que lhe ceifou a existenci 
tão prematuramente.

Era elle dotado de elevade 
dotes de espirito e coração, c; 
ptivando aos seus amigos pelí 
suas maneiras aífaveis e pslo se 
cavalheirismo.

Conhecendo que a morte s 
lhe approximava, pediu um s; 
cerdote, confortou-se com os u 
timos sacramentos da Egreji 
morrendo assim como um creni 
que era.

Exhalou o ultimo suspiro n 
deado dos seus irmãos e amig< 
que o extremeciam.

O seu enterro realizou-se hoi 
tem pelas 10 horas da manh 
com grande acompanhament< 
Sobre o seu rico ataúde viam-s 
lindas corôas com sentidas ded 
catorias.

A encommendáçâo do corp 
foi feita pelo revmo. vigário c 
parochia, na capella da Sanf 
Casa, na Egreja Matriz 3 no G 
miterio Municipal.

Paz á sua alma e pezames 
sua exma. familia

O Elixir de Nogueira,'do pha 
maceutico chimico SILVEIRA, 
0 depurativo de maior procura 
encontrado em todo 0 Brazil. 
venda nesta cidade.

O senador estadual dr. Luiz 
Piza justificou n© Congresso, um 
projecto instituindo 0 premio de 
30.000&000 em dinheiro, destina* 
do ao primeiro estabelecimento 
industrial que produzir durante 
tres annos consecutivos a quan­
tidade de 100.000 kilogrammas 
de banha de porco criados no 
Estado, ou vendidos em suas 
feiras; e mais dois prêmios de 
15 contos cada um, pa-



ra dois outros estabelecimentos 
que nas mesmas condicções, pro­
duzirem 50.000 kilogrammas ou 
mais.

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
A Junta Administrativa da 

Caixa da Amortisação em sessão 
deste mez resolveu prorogar, até 
31 de dezembro deste anno, o 
praso para recolhimento sem des­
conto das seguintes notas:

5$, das estampas 10 a, 11 a e 
12 a, 10$, da estampa 10. a,; 20$, 
das estampas 10. a, e 11. a; 50$ 
das estampas 9.a, lO.a e 11.a; 
100$, das estampas lO .a e ll .a ;;  
200$, das estampas 11. a; e 500$ 
das estampas 8.a e 9.a

Resolveu também que de 1 de 
janeiro de 1915 em deante se 
proceda aos descontos da lei nas 
seguintes notas : 1$ estampas 6.a 
e 7.a fabricadas na Inglaterra; 
2$, estampas 6.a, 7.a, 8.a e 9 .a

Jabricadas na Inglaterra; 5$, es- 
ampas 8.a e 9.a’  20$, 50$, 1C0$, 
Í00$ e 500$ fabricadas na Ingla­

terra e 200$ da estampa lO.a.

S. BENEDICTO
A missa que devia ser ama' 

ihã nessa egreja, fica para do' 
^xiingo proximo, 22, as 7 1/2 ho' 
ra.

ROTULOS COM
IMAGENS DE SANTOS

A uma consulta sobre «se é 
permittido empregar representa­
ções religiosas como meio de 
propaganda de remedios, como 
por exemplo, as Pilulas do Dr. 
Ross», responde «A Bússola», de 
Juiz de Fóra, citando o n. 28 
da Pastoral Collectiva que assim 
reza :

«Como herejes e individuos 
levianos espalham entre o povo 
estampas de santos para instru- 

nto de preparados medicinaes, 
ruam os Revmos. Parochos, 
sionarios e todos os sacerdo- 

s, aos fieis a este respeito fa- 
endo-lhes ver c profanação com- 
ettida por aquelles que comba­

tendo com tenacidade diabólica 
o santo culto das imagens, dellas 
abusivamente se servem por 
espirito de ambição. Recolham 
e destruam taes estampas, sem­
pre que lhes fôr po3SÍ-vel.»

E accrescenta :
«Estas palavras não carecem 

de explicação. Só queria accres- 
centar que tambem os leigos 
deveriam combater este abuso.»

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO

E  R E  SIDENOl A

Rua Direita 55

A i te n d e  a e lia m a d a  
a  q u a lq u e r  h o r a

TELEPHONE 87

A 31 de outubro findo havia 
em circulação notas do Thesou-, 
ro Nacional, no valor de . . .  . 
797.877:6621500, tendo sido, du­
rante o mesmo mez emittidas
notas no valor d e ..........................
41.700:C00$C00, das quaes . . . 
32.000:000$000 foram remetti- 
dasao Thesouro e 9.7CO:GOO$OCO 
emprestadas a varios bancos.

Durante o mesmo mez foram 
retiradas da circulação notas no 
valor de ^3.029:527$, sendo por 
meio de incineração 3.025.708$, 
e por meio deÇtroco por prata e 
nickel 3.818:$000.

LOMBRTGUEIRA, do phar- 
maceutico chimico João da Silva 
Silveira— extingue as lombrigas 
(vermes).

P r o p a g a n d a  d o  c a fé
O dr. Panlo de Moraes es­

tá organisando um plano de 
propaganda do café, adqua- 
do ao consumo e defesa des­
se producto nos paizes em 
que o seu uso é já corrente, 
bem como para conquista de 
novos mercados, onde a sua 
concurrencia, prineipalmente 
com o alcool, pode ser aus­
piciosamente iniciada.

O snr. secretario da agri­
cultura apenas aguarda o 
momento propicio para sub- 
metter o seu trabalho á 
apreciação do sr. vice presr 
dente do Estado mesmo por* 
que, do volume dos recursos 
que se destinarem a este ser* 
viço, dependerá a extensão 
da propaganda.

Para que sejam efficazes 
os sacrifícios exigidos por 
essa propaganda a sua exe* 
cução será confiada a quem 
conheça perfeitamente os
mercados extrangeiros de
café e nelles tenha inferes* 
ses parallelos aos do Estado.
Sobre este ponto o sr. se' Vg». frgneez, M. Qaumonytgaba, . . r , , .......  . ̂ de obter em presença dos mem-cretano da agricultJia ja da Academia Sciencias
possue os necessários elemen* ge Paris, um tnumpho surprehen-,
tos pára bem encaminhar a "dente.
solução do problema.

VIAÇÃO AEREA.— Ja devem 
estar iniciados os trabalhos de 
construcção duma estrada de 
ferro aerea que ha de exceder 
em comprimento f todas as exis­
tentes, destinada a ligar a fertil 
região do valle de Kashmir 
com os plainos de Pensab no In- 
dostão. A linha, contruida em 
secções de 5 milhas de compri­
mento, galgará a cordilheira do 
Himalaya, sobre torres de ferro 
que por vezes elevar-se-hão a, 
trinta metros de altura. Sobre 
grotas e precipícios de duzentos 
metros de fundura, e escorados 
por um cabo duplo correrão car 
ros de aço de pequena lotação 
destinados exclusivamente ao 
commercio, até que, offerecendo 
sufficientes garantias de seguri­
dade, possa utilizar-se para o 
transporte de passageiros. O re­
corrido total será de setenta e 
cinco milhas, sendo por conse­
guinte tres vezes e meia mais 
longa que a linha da Argentina 
que, sendo a maior do mundo, 
mede apenas 22 milhas de ex- 
tenção. Os pontos terminaes se­
rão : Baramula no valle do Kas­
hmir e Abottabad no valle de 
Orash.

MARAVILHAS DA SCIENCIA

ÍJM UM BONDE. (Acontecido)—  
Caipira: Se paga & mema coisa, 
não é sô chefe ?

Conductor--Neste bonde o sr. 
não .pede ir.

— Proque ?
— Porque é bonde especial.
O caipira mede o bonde de al­

to a baixo e depois diz :
— Qua especiá o que, é iguá 

aquelle fyue eu fui honte : até a 
cor é a mema.

E depois se retirando batia em 
uns nikeis que trazia no bolso do j 
paletot dizia :— Especiá é este,! 
sabe.

ARRUFOS.— E íla : não com- 
prehendo voce, tudo quanto você 
traz para a casa são cousas que 
não prestam.

Elle : A começar por você.

EM TEMPO DE C R IS E -F re  
guez. Diz-me, Miguel, porque é 
que bebes tanto neste tempo de 
crise.

— O dono da venda: Porque 
ao menos vejo numero dobrado

MADAME BAUDON Especiá* 
lista  em  

Paris
Cintos abdominais— Nova 

espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doença 
do estomago— ULTIMA no­
vidade em colletes de toilete 
Representante nesta praça

FN. Filho

O Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico Silveira, é procurado 
da Africa e na Italia.

de freguezes.

fígnte.
Após dez annos de estudos e

Vinlio Creosotado do phar- 
maceutico chimico João da Silva 
Silveira, combate fraqueza ge­
ral.

experiencias chegou elle a obter 
o synchronismo do phonographo 
e cinematohrapho. _

De sorte que um só apparelho 
canta, falia com a voz própria 
da pessoa que por sua vez appa- 
rece num quadro de projecção, 
movendo os lábios e gesticulan­
do com toda a naturalidade, 
em tamanho natural.

D,agora por diante, diz a re­
vista donde tiramos esta noti­
cia, o t cronophone de M. Gau- 
mont 1J-
bjgesto e a voz muitos metros

Dr. Luiz Catão do6 Santos Silva

D r. Luiz Catão doe Santos Silva 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be- 
nefioencia Portugueza de Pe­
lotas. e tc .. etc.

Attesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado o 
Elixir de Nogueira, form ula do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendal-o 
aos que soffrem , porque conside­
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmaceutica 
a que a sciencia medica deu o  sen 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 

Dr. Luiz Cafào dos Santos Süva. 

(Firm a reconhecida).

jC U RIOSIDADES—
Os inventores das pequenas

coisas são mais Jplizes que os 
inventores das grandes coisas
Kênnedy, o inventor dos laços

de distancia; desde ja por conse­
qüência, esta^se certo de poder 
colleccionar as imagens moven- 
tes e fallentes, que permittirão á 
posteridade ver e ouvir, tão 
bem como nós n smos, os ho­
mens celebres do nosso tempo.

para os sapatos accumulou 7.200
contos, o inventor ..do alfinete de
segurança, obteve uma renda
de 30.000 contos e o descobridor

para
saltos, abiscoitou com essa indus­
tria a bagatela de 5.000 contos,
e assim por diante...

JE os grandes inventores.?
Bouseus, o do telephone ; .Mi 

çhajiv^-Q-fíaL-bicy-clfítta ;ikiivage,
o_dâJifilice; William Lee, o da 
machina de tricot de meias - macacos.

A Lombrigueira é doce e é to­
mada com prazer pelas crianças

VINGANÇA DUM MAOACO
TSÍum quintal da villa poitu- 

gueza de Agueda, ha um maca­
co corpulento, interessante, que 
é o entretimento de seus donos 
e da vizinhan .i, mas a quem a 
garotada, por vezes e as escon­
didas faz arrelias varias, atiran­
do-lhe pedradas e fazendo-lhe 
negaças. Um pequeno de tenra 
edade, tornara-se sempre solien- 
te perante o animal a ponto des­
te raivoramente não o perder 
raais#de vista logo que o presen- 
tia. Mas, preso a um cadeado 
como estava, não podia tirar a 
desforra por elle deseja, até que 
lhe chegou o seu dia feliz.

O macaco, que brincava sobre 
um muro que deita para uma viel- 
la vendo o rapazito, o seu perse­
guidor em baixo descuidamonte 
encostado, dcice de mansinho, 
segurando-se bem, mas sem ser 
presentido, e, agarrando o então 
pelo pescoço, leva-o, em peso, 
para cima do muro, onde o ra­
paz pou-se afflictivamente gritar 
por soccorro. Accudiram-lhe, fe­
lizmente a tempo, porque si de­
mora houvesse o macaco estran­
gulava o num abrir e fechar 
d’olhos, pois que o tinha filado 
com as garras pelo pescoço, ten­
do-lhe feito ja grandes ferimentos 
e tão grandes, que foi necessário 
cosel-os a pontos naturaes. O 
menino emquanto vivo for, não 
mais voltará a fazer arrelias aos

TiumonTer, o da machina de cos; 
tura; Lebom o da illumínação 

jig a z , e até Papin, o do vapor, 
todos esses morreram miseravel­
mente, como acaba de acontecer
ao genial Tellier, o creador da
industria do frio^

Não que elle escapou por um 
triz.

«Vinho CREOSOTADO» do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira cura a tuberculose 
até o 2o. gráo..

Elixir de Nogueira **do phar- 
maceutieo chimico SILVEIRA. 
O primeiro inter-pares dos depu- 
rativos do sangue.

P e n s ã o  ^íossa S e n h o r a  d e  
L o n r d e s

á rua S. Clemente, 148 
dirigidas pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço as 11 horas, 
jantar as 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada as 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem o me­
nor constrangimento as pensio­
nistas.)

.  Sollicitude das próprias religi­
osas em caso de perturbação de 
saude.

As mães "que tenham de per-1 
mittir as suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão dis- 
cansando o espirito e o cojação 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.

Só se recebem senhoras, e pe­
de-se que essas tragam uma a- 
presentação de pessoa conceitu­
ada.

m
<
X
t í

É -l

w
mo
o

O -  Sti
o ; ca 

to  5

£ °a; 7? cs

u
JQ
O
%

0S
*0

O O
o . a  í  
■ 2 3  «  «

O xs *os
ti S  Sfr  S <2 20  V X D 

e  n ÇL'r\
1 S sl-S 
* « év  r  w -a <2 
-O C  ^
N 9 ® 5 S

■£’ & 
«T ’0  
ee o

t i c
o

S " 0
o  cs 

J?

T  ©
o  ti

cauu
o

u*

^ ^  (B S cn jL jz ** "O TJ Zé
• g f i S

§  a - o  2  ca 

u <v £  z
ca a d

Preserva-se o rheumatismo que 
ataca a velhice, usando na moci­
dade o Elixir de Nogueira.

C a s a s  á  v e n d a
Vende-sen esta cidade, uma 

ou duas Casas, á rua 13 de 
Maio, descida da largo da 
Caixa d’Agua.

Para tratar com o proprie* 
tario Henrique Repüpilli, no 
Collegio São Lui:i.

VERMES (Lombrigas). Expul 
são certa com a Lombrigueira dc 
Pharmaceutico Chimico João ds 
Silva Silveira.

UTOEO
R c lo jo a r i a  e  J o a ll ie r la  1 T A E O  S U IS S A

Rua do Commercio, N. 26— Y T U ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário n ata cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo— José Santoro



Darthros no pngoço a faces !
H O R R ÍV E L  'S O F F E E R

DR. B R A Z  BICUDO
R elojoaria  e Joallieria 1TARO SUISSA

Rua do Commercio, N. 26— YTTT
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. —  
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo— José Santoro

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfilis e boubas. 
GO N SÜ LTO R IO  E RESIDENCTA R. do Commercio, 11

Y T ü

Preserva-se o rheumatismo que 
ataca a velhice, usando na rnoci 
dade o Elixir de Ncgueira.

Pensão Nossa Senhora de 
I^ourdes

á rua S. Clemente, 148 
dirigidas pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço as 11 horas, 
jantar as 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada as 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem o me­
nor constrangimento as pensio­
nistas.)

Sollicitude*das próprias religi­
osas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães que tenham de per- 
mittir as suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão dis- 
cansando o espirito e o coiação 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.

Só se recebem senhoras, e pe­
de-se que essas tragam uma a- 
presentação de pessoa conceitu­
ada.

t n  D - M a r i a  B e a n d i n á  C a m p o s  g ]

Attesto que estando sof frendo, C , 
i j jp o r  espaço de oito annos, de d a r -g j 
T-Jthros no pescoço e faces, usei 23 
53 uesse periodo diversos m edica-ai 
3  mentos indicados para tal moles- PJ 

sendo todos de effeitoa nega-jrí 
çnlivos. jg
C l A  conselho de meu marido, 

Luiz Rego Sobral Campos, usei -S  
R o  preparado E lixir de Nogueira-.LS 
Cd do pharmaceutico João da Silva (J 
ÇH Silveira, e com tres vidros fiquei pç 
1—-i radicalmente curada. «—3
m  Por ser verdade, podem fazei 
t á  desta o uso que convier. K
t o  Estado de Pernambuco —  Gra t o  
g v a t á ,  29 de Abril de 1913. ED

Maria Brandina Oampes. S i  

“ ]  (Firm a reconhecida)». 5

Clinica Medica
|̂pBll?EJlj3ErESK3EnS&nJ3GJT3ElT3Efl3£JlflEFl9SBl

CONSULTO RIO

ERESIDEN CIA

Rua Direita õõ

Attende acUainadu  
a (jiialquer liom

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista
DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  , A  TP.TT
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA  
CIDADÇ : AO B om  Gosto  

Gonzaga N ovell!C o m  p. Rua do Cornmerció, n . l l

TELEPHONE

0  Elixir de Nogueira do phar" 
maceutico Silveira, é procurado 
da Africa e na Italia. 8

Casas á venda
r Vende-sen esta cidade, uma 
ou duas Casas, á rua 13 de 
Maio, descida da largo da 
Caixa d’Agua. r 

Para tratar com o proprie* 
tario Henrique Repupilli, no 
Collegio São Luiz.

Da Serraria SA N T’AN N A

‘ &LZ3C|ll:
# 0  G AL3A'
S®AROBAtí»UAIACO-

depurai iv o dõ SAmjuc

jrn Dr. Luiz Catão dos Santos 'Süva 5 )

EÈ Dr. Luiz Catão do© Santos Silva 3

E diplomado pela Faculdade d c [P  
Rio, ex-interno dos hospita.es r r  

m  medico da Santa Casa e da Be- ftJ 
Z3 nefioencia Portugueza de Pe-Jzi

gU3 lotas, e tc ., etc.
23

Attesto que em xninha clinica EZ 
emprego com optim o resultado o jjd 
Elixir de Nogueira, form ula d o jJ  

fr i pharmaceutico chimico João da E  
Silva Silveira. [_Z

E  Não hesito em recom m endal-oE  
aos que soffrem , porque conside- p-v 

C r o  ura preparado que sobrepuja p-J 
E  todos os similares, constituindo 
crjum a especialidade pharmaceutica j-Jj 
[nía que a sciencia medica deu o  seu^-j 
!=r beneplácito. S
3  ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. p j

g D r .  Luiz Cafão dos Santos Süva ^

(~2 (Firma reconhecida). z i

® [Elixir de Nogueira do phar­
maceutico chimico SILVEIRA. 
0  primeiro inter-pares dos depu- 
rativos do sangue.

«Vinho CREOSOTADO» do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira cura a tuberculose 
até o 2o. gráo..

Espeqialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc,

MADAME BAÜDON Especia* 
lista em  

Paris
Cintos abdominais— Nova 

espalda de segurança— Col- 
letes especiais para doença 
do estomago— ULTIMA no­
vidade em colletes de toilete 
Representante nesta praça

FN. Filho

TIJOLOS E TE LH A S
!
i João Ferraz de Alm eida Prado Sobrinho  
partecipa a seus freguezesao publico em geral 
que podem deixar seus pedidos de tijolos e dç 
telhas na redação daFederaç ão,Largo da Matriz 
entrada ruada ©uitai.da  

Partecipa m ais que vende os ^tijolos a -34,$ooo 
as telhas a 8o$ooo postas |na obra dentro da ci 
dáde. Material bom

A prom pta eucmiidas com toda a perfeiçae b r e v i d a d e
PELLICA, PELLE DLSUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. M ITAI  

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC  
^om pleto sortim ento de cintos para senhoras eereançs

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza Martins

LOMBRTGUEIRA, do phar­
maceutico chimico João da Silva 
Silve?ra— extingue as lombrigas 
(vermes).

Vinho Creosotado do phar­
maceutico chimico João da Silva 
Silveira, combate fraqueza ge­
ral.


